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Abstract: Replacing face-to-face classes with remote classes required a careful look at the
different technological resources. From this context, this study aims to understand the
contribution of technological tools for video communication and webinars regarding the
sharing and dissemination of knowledge in remote classes. With applied research
methodology, qualitative approach through Systematic Literature Review. It points out
research that addresses the use of video for pedagogical purposes, updates of technological
tools and the need for teacher training. It concludes that there are opportunities for research
that specifically address technological tools and the sharing and dissemination of knowledge
in video classes.
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Resumo: A substituição de aulas presenciais por aulas remotas devido a pandemia do
COVID-19 exigiu um olhar cuidadoso para os diferentes recursos tecnológicos. A partir desse
contexto, pretende-se detectar estudos que discutam sobre a contribuição das ferramentas
tecnológicas de comunicação por vídeo e webinars no que se refere ao compartilhamento e
disseminação do conhecimento nas aulas remotas. A metodologia desta pesquisa é de natureza
aplicada com abordagem qualitativa por meio de Revisão Sistemática de Literatura. Os
estudos obtidos abordam sobre a utilização do vídeo para fins pedagógicos, atualizações das
ferramentas tecnológicas e a necessidade de capacitação docente. Conclui-se que existem
oportunidades para pesquisas que abordem de forma específica sobre ferramentas
tecnológicas e o compartilhamento e disseminação do conhecimento em videoaulas.
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1 INTRODUÇÃO

O crescente desenvolvimento das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação

(TDIC) acompanha as demandas da sociedade que exigem, cada vez mais, respostas rápidas

para os desafios das diferentes áreas que a integram. Uma situação têm sido a pandemia da

COVID-193 que exigiu forte adaptação nos diferentes setores da sociedade - educacional,

industrial e comercial - pois as atividades passaram, na sua maioria, a serem realizadas de

forma remota com apoio das TDIC, devido a necessidade do distanciamento social.

No setor educacional, em março de 2020, o Ministério da Educação (MEC) publicou a

primeira portaria4 sobre a substituição de aulas presenciais por aulas em meios digitais,

denominado como "Ensino Remoto Emergencial". O Ensino Remoto Emergencial é um

modelo de ensino que permite acesso temporário e de maneira rápida a meios que possam

suprir o modelo de ensino que está sendo privado em tempos de emergência e crises (Moreira

& Schlemmer, 2020). Conforme, Farias et al. (2020) é uma forma de ensino não presencial,

que deve ser distinguido da modalidade de Ensino a Distância. Por consequência, docentes e

discentes de Instituições de Ensino (IE) na modalidade presencial foram afastados do modelo

face to face, principal característica desta modalidade.

Na sequência, devido ao longo período da pandemia do COVID-19, em dezembro de

2020 o MEC reconheceu a modalidade "Ensino Remoto". O setor educacional precisou se

adaptar melhor à exigência de aulas remotas pois não havia previsão de término a curto prazo.

Para dar continuidade a aplicação do currículo pedagógico, houve a necessidade de refinar os

processos de ensino e aprendizagem nestas IE e, como consequência, a aplicação de aulas

remotas. Conforme Ferreira e Santos (2014), aulas remotas são baseadas na utilização do

vídeo para apresentação do conteúdo pedagógico, permitindo uma maior assertividade e

contribuindo no processo de construção do conhecimento dos discentes.

Santana e Sales (2020) indicam que, diante do cenário de impossibilidade de

realização das aulas presenciais, algumas IE adiaram a continuidade dos currículos

pedagógicos por não encontrarem soluções para suprir as aulas remotas; outras IE

disponibilizaram atividades para discentes fazerem em casa, optando por transmissão de aulas

em, por exemplo, canais de televisão. Contudo, muitas IE privadas procuraram o contínuo

4 No período de março a dezembro de 2020 o Governo Federal publicou por meio do MEC, sete portarias sobre
ações relacionadas à implantação de aulas remotas para substituição das aulas presenciais.

3 Conforme Camacho et al. (2020), é uma doença respiratória chamada COVID-19 [...] causada pelo agente
etiológico denominado SARS-CoV-2. Essa enfermidade surgiu, inicialmente, na China, em dezembro de 2019, e,
rapidamente, espalhou-se pelo país e pelo mundo. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde
declarou a COVID-19 uma pandemia.
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apoio de recursos tecnológicos para, assim, refinar/melhorar a aplicação do currículo

pedagógico e, por consequência, garantir a aplicação dos processos de ensino e aprendizagem.

De acordo com Moreira e Schlemmer (2020), apesar de haver o distanciamento

geográfico entre o professor e seus discentes, a aula remota ocorre de forma síncrona,

seguindo os princípios da modalidade presencial. A comunicação ocorre de forma

bidirecional e de um-para-muitos, onde o professor prepara uma aula expositiva com apoio da

videoconferência ou Live. A vantagem deste formato é que, tudo o que é concebido, pode ser

registrado para, posteriormente, ser acessado e revisto.

O ensino remoto tem exigido atenção aos recursos que permitam compartilhamento e

disseminação do conhecimento do professor para os seus alunos. Exigindo uma maior atenção

aos recursos tecnológicos que podem ser utilizados pelo docente e seus alunos. A lógica que

predomina é a do controle, tudo o que é concebido e disponibilizado pode ser registrado,

gravado, acessado e revisto posteriormente.

Importante ressaltar que, pensando no pós-pandemia, tem-se um olhar atento ao

"Ensino híbrido" que, segundo Moran (2015), permite que ocorra uma mescla (em inglês,

Blended) de atividades que podem ser realizadas de forma on-line com as atividades

presenciais. Hartwig et al. (2019) indica que esse modelo de ensino gera oportunidades ao

discente, como a inovação, a ampliação de capacidades criativas, bem como estímulos para

motivação, para que o discente possa desenvolver seus interesses e habilidades durante os

processos de aprendizagem. Para Silveira (2021) a adoção desse formato é uma maneira de

unir benefícios e potencialidades do modelo de ensino presencial com a educação a distância,

visando amenizar ou, até mesmo, eliminar  suas  limitações e  fragilidades  individuais.

Cada vez mais, surgem necessidades no planejamento e realização de atividades

desenvolvidas pelos professores, tanto nas aulas remotas quanto nas atividades

administrativas e organizacionais. Essas necessidades exigem adaptação de práticas

pedagógicas e, consequentemente, no uso mais intensivo de TDIC (Farias et al., 2020), bem

como o constante acompanhamento por parte dos docentes, dada a diversidade das TDIC e

suas atualizações. Portanto, é importante compreender os recursos disponibilizados pelas

TDIC para assim apoiar as IE na aplicação dos seus currículos pedagógicos.

Fiorini (2019) apresenta um planejamento de aulas que segue a proposta do Ensino

Híbrido, onde procura incluir métodos e ferramentas da Gestão do Conhecimento (GC) como

apoio à prática pedagógica das aulas propostas. Este estudo procura seguir este planejamento

de aulas, focando na ferramenta "comunicação por vídeo e webinars" (Young, 2020) no que

diz respeito à sua contribuição para os processos de compartilhamento e disseminação do
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conhecimento (Dalkir, 2017). Conforme Young (2020), as atividades do processo de

compartilhamento do conhecimento são apoiadas por práticas da GC que podem ocorrer com

(ou sem) o uso de TDIC. Por disseminação do conhecimento, Akgün, Lynn e Byrne (2003)

entendem ser a transferência de informação e conhecimento de uma fonte que as envia para

outra que as recebe. Portanto, esta pesquisa tem como objetivo geral compreender a

contribuição das ferramentas tecnológicas de comunicação por vídeo e webinars no que se

refere ao compartilhamento e disseminação do conhecimento nas aulas remotas.

Salienta-se que este artigo apresenta resultados parciais da pesquisa em

desenvolvimento, apresentando estudos que discutam sobre a contribuição das ferramentas

tecnológicas de comunicação por vídeo e webinars no que se refere ao compartilhamento e

disseminação do conhecimento nas aulas remotas no período que compreende a pandemia do

COVID-19. Na sequência deste artigo, apresentam-se a metodologia, os conceitos principais

para compreender este estudo, os resultados obtidos e, finalmente, as considerações finais.

2 METODOLOGIA

Este estudo é de natureza aplicada (Silva & Menezes, 2005) com abordagem

qualitativa (Collado et al., 2013) por meio de Revisão Sistemática de Literatura (RSL) que,

conforme Vosgerau e Romanowski (2014), permite a pesquisa em fontes bibliográficas e é útil

para comparar resultados conflitantes, agregar estudos semelhantes, apresentar aos

pesquisadores problemas que precisam de evidências, e insumos para estudos futuros. Para

tal, seguem-se os passos do protocolo RSL, proposto por Biolchini et al. (2005):

1. Formulação da pergunta de pesquisa: “Quais são os recursos tecnológicos

disponibilizados nas videoconferências que podem colaborar no compartilhamento e

disseminação do conhecimento nas aulas remotas?”

2. Definição das palavras-chave e linguagem desejada: em português, “ensino remoto”,

“ferramentas tecnológicas”, “compartilhamento do conhecimento”, "comunicação por

vídeo”; e em inglês, “remote teaching", "technological tools", "knowledge sharing",

"video communication”.

3. Seleção das fontes por meio da escolha das bases de dados para executar o protocolo:

Periódicos da CAPES, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e Scielo.

4. Extração dos estudos relevantes por meio da aplicação de (1) critérios de inclusão -

estudos publicados entre 2015 e 2021; escritos em português ou inglês; relacionados

ao tema da pesquisa; contendo, pelo menos, uma das palavras-chave definidas;
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disponível para leitura completa (consulta ou download) e sem custo associado; (2)

critérios de exclusão - não atender os critérios de inclusão; trabalhos duplicados;

keynote speeches; cursos; tutoriais; workshops; revisões de literatura e afins.

5. Métodos de seleção dos estudos para análise e seleção dos artigos encontrados: análise

de títulos e resumos (de forma que satisfaça os critérios de inclusão e exclusão).

6. Avaliação dos resultados através do Qualis CAPES e o número de citações indicados

pelo Google Acadêmico, de forma a detectar a qualidade e aceitação dos estudos pela

comunidade científica.

7. Análise e apresentação dos resultados: qualitativa com enfoque descritivo sobre os

estudos primários, visando satisfazer o problema de pesquisa proposto.

Salienta-se que, mesmo diante de estudos tão recentes e que ainda estão sendo

publicados, considerando o período da pandemia (datado em meados de março de 2020), a

aplicação deste protocolo RSL foi de extrema importância, pois permitiu entender, até agosto

de 2021, o número de pesquisas que abordavam o processo de compartilhamento e

disseminação do conhecimento em relação às ferramentas tecnológicas de comunicação por

vídeo e webinars e seus recursos no presente cenário. Ademais, teve-se a oportunidade de

confirmar os levantamentos iniciais realizados para a pesquisa maior, da qual esta faz parte,

que apresentavam perspectivas apenas sobre as ferramentas tecnológicas e seus recursos, sem

considerar o comparativo e/ou relação com o processo de compartilhamento e disseminação

do conhecimento da GC em situação de ensino remoto em tempos pandêmicos.

3 GESTÃO DO CONHECIMENTO

O conhecimento é considerado um elemento-chave que movimenta as organizações.

Gerado exclusivamente pelo ser humano, ou seja, não é possível para uma organização gerar

conhecimento (Dalkir, 2017; Nonaka & Takeuchi, 2008). Os estudos de Davenport e Prusak

(1998) e Nonaka e Takeuchi (2008) indicam que o conhecimento não pode ser entendido

como algo novo, pois o que é novo é o reconhecimento dele como um ativo corporativo.

Além disso, o conhecimento é categorizado como tácito ou explícito. O conhecimento tácito é

compreendido como de difícil articulação por residir na mente de quem detém o

conhecimento e, também, por sua natureza altamente subjetiva (intangível) no plano das

intuições e ideias; já o conhecimento explícito é transmitido mais facilmente em

representações tangíveis, como palavras e imagens (Dalkir, 2017; Nonaka & Takeuchi, 2008).
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A GC é considerada uma estratégia organizacional para empregar tanto o

conhecimento tácito quanto o conhecimento explícito dos indivíduos de forma competitiva,

com vistas a gerar valor para a organização; e uma promotora da aprendizagem

organizacional, com foco constante na inovação e melhoria de processos que envolvem o

conhecimento organizacional e individual (Davila et al., 2014; Gaspar et al., 2016; Ribeiro et

al., 2017; Neves & Cerdeira, 2018).

Entende-se que o conhecimento deve ser gerido de forma a potencializar a geração de

valor deste às pessoas e às organizações. Para que isto ocorra, Alarcon (2015) apresenta os

processos do ciclo da GC: identificação, criação, armazenamento, compartilhamento e

aplicação do conhecimento dentro, e entre, as organizações.

3.1 COMPARTILHAMENTO E DISSEMINAÇÃO DO CONHECIMENTO

O compartilhamento do conhecimento, parte integrante dos ciclos da GC (Nonaka &

Takeuchi, 2008; Dalkir, 2017), pode ser definido como o compartilhar de informações, ideias

e experiências entre pessoas dentro de um processo de compartilhamento, e não apenas em

um momento isolado (Bartol & Srivastava, 2002). Também é compreendido por permitir a

conexão entre o conhecimento e os seus detentores, tendo a finalidade de gerar contribuições

entre os usuários e os membros de uma determinada organização (Dalkir, 2017).

O compartilhamento do conhecimento pode ser realizado de (1) forma direta - ocorre a

partir das relações entre os envolvidos; (2) forma indireta - a busca pela informação pode ser,

por exemplo, por meio da literatura, na qual “o autor compartilha seu conhecimento quando

escreve e o pesquisador/leitor absorve a informação e o conhecimento disseminado pelo

texto” (Alcara et al., 2009, p. 186), permitindo, dessa forma, que haja o compartilhamento do

conhecimento e da informação; também, é importante que haja fluidez da informação entre os

envolvidos, bem como a confiança entre eles (Alcara et al., 2009; Silveira et al., 2018).

Akgün, Lynn e Byrne (2003) compreendem por disseminação do conhecimento, como

sendo a transferência de informação e conhecimento de uma fonte emissora para outra

receptora. Para tal, existe a necessidade de haver o envio do conhecimento, de forma que o

receptor possa entendê-lo, viabilizada por ferramentas (com ou sem apoio de TDIC) que

permitam o entendimento e, consequente, aprendizado (Maier, 2007).

Além disto, a disseminação do conhecimento propõe que os processos sejam

devidamente organizados para assim permitir que o conhecimento possa ser acessado ou
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recuperado de modo eficaz por quem precisa dele (Maier, 2007). Entende-se que o ato de

disseminar o conhecimento busca analisar a forma que o conhecimento que uma pessoa detém

(ou registro deste) possa ser entregue a quem necessita deste conhecimento (Geng et al.,

2008). Portanto, é possível entender a disseminação do conhecimento como a ação de

distribuir o conhecimento para os usuários que podem necessitar dele (Kingston, 2012).

Importante ressaltar que, segundo Tan e Wang (2009), para que ocorra a disseminação

do conhecimento na esfera das IE, foco deste estudo, é fundamental que haja um objetivo

pedagógico a ser alcançado, no qual o conhecimento a ser disseminado seja assimilado e

utilizado por aqueles que terão acesso a ele. Esses mesmos autores acrescentam que a

disseminação do conhecimento pode acontecer a partir de conversas informais, reuniões ou

até mesmo por meio de videoconferências.

Conforme Schneider et al. (2020) é necessário salientar a relevância do uso de TDIC

para os processos de ensino, em especial neste estudo do compartilhamento e disseminação do

conhecimento do professor para os seus alunos, pois viabilizam por meio da tecnologia

ferramentas e recursos que permitem o acesso, a recuperação e a comunicação do que será

enviado/recebido, principalmente ferramentas tecnológicas de comunicação por vídeo e

webinars, por serem consideradas úteis tanto para os momentos síncronos quanto para os

assíncronos.

Conclui-se que, para acontecer o compartilhamento e a disseminação do

conhecimento, é necessário o envolvimento de dois pontos fundamentais: agentes/emissores

(pessoas ou usuários) - para que o conhecimento saia de alguém ou algo e vá para outro

alguém ou algo; bem como de um meio eficaz - como um elo que permite a ligação entre os

envolvidos no processo para que ele ocorra em sua totalidade.

4 COMUNICAÇÃO POR VÍDEO E WEBINARS

Os processos de compartilhamento e disseminação do conhecimento podem ser

apoiados por ferramentas da GC com ou sem o uso da tecnologia, como é o caso das

ferramentas de Comunicação por Vídeo e Webinars.

Young (2020) apresenta a ferramenta da GC denominada como "Comunicação por

Vídeo e Webinars" apoiada pelos seguintes recursos tecnológicos: videoaula,

videoconferência e live (ou transmissão ao vivo). Estes recursos, conforme (Almeida & Alves,

2020; Bahia & Silva, 2017; Camargo et al., 2011; Martins & Almeida, 2018; Martins &
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Santos, 2020; Pradella, 2011; Ribeiro, 2013; Seixas et al., 2004; Souza, 2017), são

conceituados como:

● Videoaula - uma gravação para transmissão de discurso expositivo formal ou não,

baseado em um conteúdo programático curricular, com ou sem produção prévia.

● Videoconferência - um formato de vídeo que permite o contato visual e sonoro entre

todas as pessoas, é o formato que aproxima todos.

● Live (ou transmissão ao vivo) - um tipo de vídeo transmitido em tempo real, sem

produção ou edição prévia, em que existe apenas o contato do apresentador com os

participantes. As ferramentas para transmissão de lives permitem a comunicação dos

apresentadores com a audiência via chat.

Salienta-se que os recursos tecnológicos, acima citados, têm sido utilizados por

professores de IE, permitindo assim a continuidade dos currículos pedagógicos durante este

período da pandemia do COVID-19. Também, é possível compreender que os diferentes

formatos de vídeos ficam disponíveis para acesso assíncrono e podem ser considerados como

uma videoaula, pois são “gravadas e posteriormente assistidas pelos alunos” (Camargo et al.,

2011, p. 82). Além disso, esse tipo de vídeo pode ser utilizado para

reportagens, aulas expositivas, animações, dramatizações, etc. Elas podem ser usadas separadamente ou
combinadas para atingir os objetivos pedagógicos. Com tantas opções, o professor agora precisa, com
apoio de profissionais capacitados, aprender a identificar as melhores alternativas de acordo com os
objetivos pedagógicos e aprender a trabalhar e refletir sobre a contribuição de cada recurso da
linguagem audiovisual para as estratégias de ensino-aprendizagem (Camargo et al., 2011, p. 90).

A Figura 1 apresenta as diferentes formas de interação do professor com os seus

alunos, que são reconhecidas por videoaulas.

Figura 1 - Interação do professor e alunos

Fonte: elaborado pelas autoras (2021)
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Salienta-se na Figura 1 que (1) compartilhamento unilateral significa que apenas o

professor interage, direcionando o seu discurso aos seus alunos que apenas ouvem/lêem o

conteúdo apresentado; e (2) compartilhamento múltiplo é a interação realizada entre o

professor e os seus alunos que têm acesso aos recursos de comunicação (chat, áudio e vídeo) e

assim interagem durante a aula remota.

A videoaula, nos seus diferentes formatos, permite que sejam apresentados conteúdos

pedagógicos que podem ser utilizados no modelo remoto ou ensino a distância, como também

no modelo presencial e o novo modelo híbrido5. Salienta-se que os vídeos necessitam da

presença do professor para “interagir, dinamizar, tornar mais interessante [...]. É por isso, que

a presença do professor é muito importante na difusão desse precioso trabalho” (Ferreira &

Santos, 2014, p. 8). Ou seja, a utilização do vídeo por um professor é a combinação mais

assertiva para o processo de construção do conhecimento dos seus alunos. Este estudo foca no

recurso videoconferência pois, conforme Gomes et al. (2021) é a ferramenta que disponibiliza

opções diferenciadas para promover um melhor compartilhamento e disseminação do

conhecimento do professor para os seus alunos.

Conforme Young (2020), o software de videoconferência permite a conexão on-line de

pessoas que estão distantes fisicamente, através de vídeo, áudio e outros recursos interativos.

O autor salienta que a videoconferência pode ser utilizada para eventos on-line tais como

palestras, seminários, workshops, entre outros. Além disso, esse autor indica que a

videoconferência pode ser gravada (desde que autorizada) para, em seguida, ser

disponibilizada em uma plataforma de repositório de vídeos como, por exemplo, o YouTube.

5 RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa apresenta o resultado da aplicação do protocolo RSL, que decorreu no

período de julho até agosto de 2021. No Quadro 1 são apresentados os resultados do 5º passo

do protocolo RSL onde destaca-se as palavras-chave encontradas nas bases de dados

consultadas “Ensino remoto”, “Ferramentas tecnológicas”, “Technological tools” e

“Comunicação por vídeo”; e salienta-se que a busca pelas palavras-chave “Ensino remoto” e

“Compartilhamento de conhecimento” com o operador booleano AND foi a única com

nenhum resultado.

5Modelo que tem sido proposto em 2021 para que ocorra um "retorno à normalidade". Neste caso, o professor
está em sala de aula presencial, havendo um rodízio de um grupo de alunos que fica na sala presencial e outro
grupo fica on-line via videoconferência.
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Quadro 1 - Resultados da aplicação da etapa (5) do protocolo RSL

FONTES DE BUSCA

PALAVRAS-CHAVE Capes BDTD Scielo

Ensino remoto 74 10 37

Remote teaching 170 0 10

Ferramentas tecnológicas 58 309 27

Technological tools 49 1 17

Comunicação por vídeo 1 11 74

Video communication 544 0 1

Ensino remoto AND Ferramentas tecnológicas 3 0 1

Remote teaching AND Technological tools 36 0 0

Ensino remoto AND Compartilhamento de conhecimento 0 0 0

Remote teaching AND Knowledge sharing 15 0 0
Fonte: elaborado pela autora (2021)

A seguir, os resultados do 6º passo do protocolo RSL são apresentados no Quadro 2

onde na primeira coluna são apresentados: o título do trabalho encontrado, a referência

bibliográfica e um breve resumo sobre o documento; na segunda coluna: qual o tipo de

trabalho, ou seja, se é uma dissertação, tese ou artigo e em seguida o número de citações

encontradas no Google Acadêmico.

Quadro 2 - Resultados da aplicação da etapa (6) do protocolo RSL

TÍTULO - REFERÊNCIA -  RESUMO
Tipo Doc

Nro Citações

Docência Superior e Ensino Remoto: Relatos de Experiências numa Instituição de Ensino
Superior Privada. (Silva et al., 2020) - Relato de experiência docente com a apresentação de
TDIC utilizadas durante a transição do ensino presencial para o ensino remoto. Expõe barreiras
e dificultadores das ferramentas e seus recursos diante da prática pedagógica docente.

Artigo

3

TICs em sala de aula: mediação para novas práticas de ensino e aprendizagem. (Salgado, 2016)
- Discorre sobre a utilização das TDIC no processo de ensino e aprendizagem. Expõe os
desafios para utilização delas, como a adaptação aos novos recursos e do conteúdo das aulas,
formação dos professores para o uso das ferramentas e a necessidade de uma infraestrutura
adequada e atualizada para suportar as novas tecnologias.

Dissertação

Não
identificado

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação: explorando as possibilidades pedagógicas
da produção de vídeos. (Sato, 2015) - Aborda a hipótese de uso das TDIC pelos/com os alunos
para o divertimento sem explorar ao máximo suas oportunidades para a aprendizagem.

Dissertação

3

Uma avaliação do uso de vídeos digitais no Brasil: efeitos sobre a motivação dos alunos no
ensino e aprendizagem. (Silveira, 2020) - Contribuições da utilização de vídeos digitais nas

Dissertação
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atividades realizadas pelos docentes para o ensino e aspectos relacionados à motivação,
interesse e desenvolvimento dos alunos quanto à aprendizagem de novos conhecimentos.

Não
identificado

Fonte: elaborado pela autoras (2021).

Após leitura completa do conteúdo apresentado no Quadro 2, pode-se indicar que estes

abordam a utilização de TDIC nos processos de ensino e aprendizagem, principalmente no

que se refere aos desafios impostos aos profissionais que estão ligados diretamente a essa

realidade, em especial os docentes. Percebe-se a escassez de pesquisas relacionadas ao

compartilhamento e disseminação do conhecimento por meio de TDIC como as ferramentas

de comunicação por vídeo e webinars para a condução das aulas no ensino remoto.

Apenas Silveira (2020) aborda sobre as contribuições da utilização de vídeos para o

contexto do ensino remoto, mas considera apenas os aspectos relacionados à motivação,

interesse e desenvolvimento dos alunos quanto à aprendizagem de novos conhecimentos e não

diretamente sobre o compartilhamento de conhecimento do docente para os seus discentes por

meio da utilização do vídeo e webinars. Além disto, há recorrência em Silva et al. (2020) e

também em Salgado (2016) sobre:

● necessidade da capacitação do docente;

● acompanhamento das constantes atualizações das ferramentas tecnológicas para o

ensino e aprendizagem;

● desafios quanto à utilização de TDIC para fins pedagógicos, pois algumas ferramentas

foram adaptadas para essa finalidade e não criadas originalmente para isso, como por

exemplo, ferramentas de comunicação para fins de negócios, adaptadas para se

tornarem salas de aulas virtuais.

Com os resultados do protocolo RSL acima apresentados, sugere-se que existem

oportunidades para esse campo de pesquisa focado nas TDIC e no compartilhamento e

disseminação do conhecimento somados às videoaulas, para que seja possível compreender de

que forma estão sendo utilizadas, quais são as tecnologias mais utilizadas, barreiras e

facilitadores encontrados pelos docentes para disseminar seus conhecimentos com os alunos,

bem como demais pontos relevantes que possam ser explorados pelo pesquisador, diante do

cenário do atual ensino remoto.

As pesquisas deixam explícito a necessidade prévia de capacitação prática e teórica

para que os docentes que foram emergencialmente migrados do ensino presencial

caracterizado pelo modelo face to face utilizem todas as potencialidades das ferramentas
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tecnológicas. Porém, após aplicação do protocolo RSL, não foram encontrados estudos que 

abordassem explicitamente sobre o compartilhamento e a disseminação do conhecimento do 

docente para com os seus discentes, em aulas do ensino remoto, utilizando ferramentas de 

comunicação por vídeo e webinars para as videoaulas. Estes pontos podem ser entendidos 

como oportunidades para que sejam realizadas pesquisas que visem resolver problemas sobre 

esta temática na esfera da educação, visando o desenvolvimento profissional do docente, 

ganhos nas estratégias de ensino e na  aprendizagem dos alunos.

Finalmente, na sequência das atividades da pesquisa apresentada neste artigo será 

aplicado questionário on-line para docentes que lecionaram durante o período do ensino 

remoto. Após, será realizada análise mista (quanti-quali) visando (a) listar quais foram os 

recursos utilizados; (b) em quais conteúdos programáticos - teórico, atividades práticas, 

dúvidas - foram aplicados; (c) em quais níveis educacionais foram utilizados - infantil, 

fundamental, médio; e, finalmente, (d) identificar o perfil de docente, levando em 

consideração faixa etária, escolaridade e demais informações pertinentes. O resultado 

esperado é, portanto, apresentar a contribuição das ferramentas tecnológicas de comunicação 

por vídeo e webinars no que se refere ao compartilhamento e disseminação do conhecimento 

nas aulas remotas.
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